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RESUMO

A beldroega é uma espécie classificada como planta alimentícia não convencional, apresenta 
alto potencial de uso alimentício, ornamental e medicinal. Assim, o objetivo deste trabalho 
foi avaliar a qualidade de mudas de beldroega (Portulaca oleracea L.) produzidas em substra-
tos alternativos. O estudo foi realizado na horta experimental da Universidade Federal do 
Acre, localizada no município de Rio Branco - AC, no período de julho a agosto de 2023. O 
delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado (DIC), com cinco trata-
mentos e dez repetições, totalizando cinquenta unidades experimentais. Os tratamentos fo-
ram compostos por diferentes substratos, sendo: substrato comercial, coprólito de minhoca, 
substrato de palheira, composto orgânico e substrato de sumaúma. Aos 30 dias de cultivo 
foram efetuadas as seguintes avaliações: altura da planta, largura foliar, comprimento foliar, 
diâmetro do coleto, número total de folhas, número total de brotações, massa fresca da parte 
aérea, massa seca da parte aérea, massa fresca de raízes, massa seca de raízes, massa fresca 
total, massa seca total e calculou-se o índice de qualidade de Dickson. Após verificação dos 
pressupostos, efetuou-se a análise de variância pelo teste F, quando verificado a significância 
estatística foram realizadas comparações de médias pelo teste de Tukey a 5% de probabi-
lidade. Houve efeito significativo (p<0,05) dos substratos em todas as variáveis avaliadas, 
exceto para comprimento de raízes que apresentou um efeito não significativo. O substrato 
de palheira e o composto orgânico são alternativas na produção de mudas de qualidade para 
beldroega.
Palavras-chave: Índice de qualidades de Dickson, Plantas alimentícias não convencionais 
(PANC), Estaquia, Composto orgânico.

ABSTRACT

Beldroega is a species classified as a non-conventional food plant, presenting high potential 
for food, ornamental, and medicinal use. Thus, the aim of  this study was to evaluate the 
quality of  purslane seedlings (Portulaca oleracea L.) produced in alternative substrates. The 
study was conducted in the experimental garden of  the Federal University of  Acre, located 
in the municipality of  Rio Branco - AC, from July to August 2023. The experimental design 
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used was completely randomized (CRD), with five (5) treatments and ten (10) replications, 
totaling fivety (50) experimental units. The treatments consisted of  different substrates: com-
mercial substrate, worm comprolite, straw substrate, organic compost, and sumaúma subs-
trate. At 30 days of  cultivation, the following evaluations were performed: plant height, leaf  
width, leaf  length, stem diameter, total number of  leaves, total number of  shoots, fresh shoot 
mass, dry shoot mass, fresh root mass, dry root mass, total fresh mass, total dry mass, and the 
Dickson quality index was calculated. After checking the assumptions, analysis of  variance 
was carried out using the F test, when statistical significance was verified, comparisons of  
means were carried out using the Tukey test (1949) at 5% probability. There was a significant 
effect (p <0.05) of  the substrates on all evaluated variables, except for root length, which sho-
wed a non-significant effect. The straw substrate and organic compost are alternatives in the 
production of  quality purslane seedlings.
Keywords: Dickson Quality Index, Non-conventional food plants (NCFP), Cutting, Orga-
nic compost.
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS

As hortaliças são fundamentais na alimentação e nutrição humana, pois são fontes 
de vitaminas, minerais, fibras e antioxidantes, sendo relacionadas a redução de doenças 
cardíacas, diabetes e câncer. As hortaliças são essenciais para garantia da segurança ali-
mentar, apresentando grande número de espécies. Além dos inúmeros benefícios, a di-
versidade de espécies, ajuda na disposição constante de alimentos, diminuindo a depen-
dência de importação de alimentos e contribuindo com a economia (Schreinemachers et 
al., 2018; Ulger et al., 2018).

O conceito de “Plantas Alimentícias Não Convencionais” (PANC) se aplica a va-
riedades de plantas, sejam elas nativas ou exóticas, que crescem de forma espontânea 
ou são cultivadas. Essas plantas possuem partes comestíveis, como folhas, flores, caules 
ou raízes, que normalmente não fazem parte da dieta humana tradicional (Casemiro; 
Vendramin, 2020). As PANC têm como característica importante estruturas de potencial 
alimentício, porém são pouco utilizadas para essa finalidade (Kinnup; Lorenzi, 2014; 
Leal, 2015). 

Geralmente são espécies com alto teor de minerais e vitaminas, o que as conferem 
uma ótima fonte nutricional na alimentação humana. No aspecto econômico, as PANC 
possuem vantagens quando comparadas com plantas alimentícias convencionais, por 
exemplo a Ora-pro-nóbis (Pereskia aculeata Mill), Espinafre da Amazônia (Alternanthera 
sessilis L.) e Major Gomes (Talinum paniculatum) não são tão exigentes em adubação e 
fertilidade, e se desenvolvem sem a necessidade de grandes transformações no ambiente 
(Bezerra; Brito, 2020; Silva et al., 2019; Silva et al., 2023).

As espécies PANC são diversificadas, e dentre essas plantas, destaca-se a Beldroe-
ga (Portulaca oleracea L.), espécie que apresenta inúmeros benefícios e possibilidades de 
usos, como alimentício, nutricional, ornamental e farmacológico. A espécie pertencente 
à família Portulacaceae, sendo uma planta herbácea suculenta, anual, de hábito prostra-
do a semiereto, a coloração das hastes varia do verde ao vermelho, de folhas obovadas. 
Sua propagação é realizada por sementes ou estacas, possuindo ainda uma ampla distri-
buição, sendo considerada cosmopolita. A espécie é conhecida popularmente no Brasil 
como beldroega, onze horas, salada-de-negro e porcelana (Kinupp; Lorenzi, 2014; Cor-
rea et al., 2023).

Entretanto, as diligências proporcionadas pelas mudanças climáticas, com a intensi-
ficação de ocorrência de eventos extremos, como altas temperaturas, secas e inundações, 
promovem ao longo do tempo degradação dos ambientes, causando impactos negativos 
na produção agrícola e resultando no aumento da insegurança alimentar e nutricional 
(Malhi et al., 2021; Su et al., 2021). Neste contexto, uma alternativa frente a esses proble-
mas agrícolas, é o uso de plantas alimentícias não convencionais (PANCs), que atendem 
as questões de resistência a doenças e temperaturas mais altas, variedade e nutrição (Kin-
nup; Lorenzi, 2014).
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Na produção de mudas, existe dois métodos de propagação, sexuado que é por 
meio de sementes, e assexuado através de enxertia, estaquia e micropropagação além da 
escolha do substrato, uso dos recipientes tal como sementeiras, bandejas de isopor, local 
de transplantio e irrigação sendo esses os fatores mais importantes para qualidade das 
mudas e no planejamento financeiro dos viveiros (Medeiros et al., 2018). 

Os substratos são materiais naturais, sobras, orgânicos ou minerais que permitem 
o estabelecimento do sistema radicular ao mesmo tempo em que fornecem nutrientes e 
atendem ao desenvolvimento inicial da planta, além de sua necessidade de água e oxi-
gênio (Filgueira, 2012). Desta forma, o substrato desempenha um papel crucial na pro-
dução de hortaliças, tornando essenciais que os materiais utilizados possuam qualidades 
para o crescimento vegetativo das hortaliças (Correa et al., 2019). 

Entretanto, os substratos comerciais utilizados são caros, principalmente nas regiões 
mais distantes dos centros industriais, que dificulta a produção por pequenos agriculto-
res. A utilização de materiais orgânicos como substratos alternativos para a produção de 
mudas está relacionada com o fácil acesso e a disponibilidade de materiais regionais, que 
podem ser obtidos facilmente e acessíveis economicamente (Santos et al., 2015; Rodri-
gues et al., 2020). 

Neste contexto, o uso de substratos alternativos é viável, principalmente para pro-
dução de mudas de qualidade por pequenos agricultores por conta de seu baixo valor 
aquisitivo sendo encontrado facilmente na floresta e dentro de sua própria propriedade, 
facilitando a propagação de espécies de plantas alimentícias não convencionais. Logo, o 
objetivo deste trabalho foi avaliar a qualidade de mudas de beldroega (Portulaca oleracea 
L.) produzidas em substratos alternativos.

DESENVOLVIMENTO

O estudo foi realizado na horta experimental da Universidade Federal do Acre, 
localizada no município de Rio Branco - AC, georreferenciadas sob as coordenadas geo-
gráficas 67º 42’ 18’’ W e 10º 01’ 30’’ S (Figura 1). Segundo a classificação de Koppen, o 
clima da região é classificado como quente e úmido, do tipo Am, com médias de tempe-
ratura de 25,4 °C, umidade relativa de 80% e precipitação de 9,6 mm para o período do 
experimento (Inmet, 2023).
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Figura 1 - Localização da área de estudo. Rio Branco, Acre, 2023

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado (DIC), com 5 
tratamentos e dez repetições, totalizando 50 unidades experimentais. Os tratamentos fo-
ram substratos oriundos de diferentes materiais orgânicos, sendo: coprólito de minhoca, 
substrato de palheira obtido do Ouricuri (Syagrus coronata), composto orgânico, substrato 
de sumaúma, coletados no fragmento florestal da universidade mais precisamente na 
horta experimental um mês antes da montagem do experimento e substrato comercial 
sendo ele da marca Mecplant, como tratamento controle, adquirido no comercio local. 

Foram selecionadas estacas do terço médio de plantas adultas de beldroega (Por-
tulaca oleracea L.) cultivadas em canteiro sob sistema orgânico, localizadas na horta ex-
perimental da Universidade Federal do Acre. As estacas foram padronizadas em apro-
ximadamente 10 cm de comprimento e 3 a 4 mm de diâmetro, com presença de quatro 
entre-nós e oito gemas germinativas.

O experimento foi conduzido utilizando copos descartáveis com capacidade de 250 
mL. Os recipientes foram todos identificados e em seguida foi adicionado o substrato 
comercial, comprólito de minhoca, palheira, composto orgânico e sumaúma e na se-
quência as estacas foram acondicionadas, e levadas para casa de vegetação, sendo a dis-
posição dos copos no esquema de casualização definido. Foi realizada irrigação diária 
geralmente no período da tarde de acordo com a necessidade, com auxílio de um regador 
manual. As estacas foram cultivadas por 30 dias, tempo considerado necessário para sua 
formação completa. 
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Após a completa formação das mudas, das dez (10) repetições oito (8) unidades 
amostrais foram transferidas para o Laboratório de Olericultura da Pós-graduação em 
Produção Vegetal, e as seguintes variáveis foram avaliadas:  altura de planta (ALT) (Fi-
gura 5), diâmetro do coleto (DC), comprimento foliar (CF), largura foliar (LF), número 
total de folhas (NTF), número total de brotações (NTB), número de folhas por brotação 
(NFB) e comprimento de raiz (CR). As biomassas avaliadas foram massa fresca da parte 
aérea (MFPA), massa seca da parte aérea (MSPA), massa fresca de raízes (MFR), massa 
seca de raízes (MSR), massa fresca total (MFT), massa seca total (MST) e calculado o 
Índice de qualidade Dickson (IQD).

As plantas foram retiradas dos recipientes de cultivo com substrato ainda aderido 
às suas raízes. O sistema radicular foi separado da parte aérea, as raízes foram lavadas 
até completa retirada do solo. O comprimento foliar, largura foliar, diâmetro do coleto 
e comprimento de raízes foi obtido com o auxílio de um paquímetro. A altura total das 
mudas foi mensurada com auxílio de régua graduada. 

O número total de folhas e o número total de raízes foi realizada por meio de con-
tagem. As massas frescas e secas da parte aérea e de raízes foram obtidas mediante pesa-
gem em balança de precisão. Todo o material avaliado seguiu para secagem em estufa de 
circulação forçada de ar a 65°C, durante 48 horas, até apresentar massa constante. Para 
verificar a qualidade das mudas, foi utilizado usado o índice de qualidade de Dickson 
(IQD), metodologia de Dickson et al. (1960), que é expressa pela seguinte fórmula: 

Em que: IQD - Índice de qualidade de Dickson: 

ALT - Altura da planta (cm); 

DC - Diâmetro do coleto (mm); 

MST - Massa seca total (g); 

MSPA - Massa seca da parte aérea (g); 

MSR - Massa seca da raiz (g).

Após coleta e tabulação, os dados foram submetidos a verificação de outliers uti-
lizando o teste de Grubbs (1969), normalidade dos erros com o teste de Shapiro-Wilk 
(1965) e homogeneidade das variâncias usando o teste de Cochran (1941). Após, efe-
tuou-se análise de variância com o teste F, quando se identificou significância estatística, 
foram realizadas as comparações de médias com o teste de Tukey (1949) a 5% de proba-
bilidade. 

Para determinar a influência do substrato na produção das mudas de beldroega foi 
realizada a análise multivariada como componentes principal e correlação múltipla das 
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variáveis. As análises estatísticas foram realizadas usando o programa de código aberto 
R.

EFEITO DOS SUBSTRATOS NA PRODUÇÃO DE MUDAS

Houve efeito significativo (p<0,05) dos substratos alternativos na formação das 
mudas de beldroega em todas as variáveis avaliadas, exceto para comprimento de raiz 
(APÊNDICE A e B). De modo geral, o substrato comercial (SC), o composto orgânico 
(CO) e o substrato de palheira (SP) apresentaram maiores medias para altura, diâmetro, 
largura de folha e número total de brotações (Tabela 1).

Tabela 1 - Altura de planta (ALT), diâmetro do coleto (DC), comprimento foliar (CF), largura foliar (LF), número 

total de folhas (NTF) e número total de brotações (NTB) em mudas de beldroega produzidas em diferentes subs-

tratos alternativos. Rio Branco, AC, 2023

Substratos ALT DC CF LF NTF NTB

(cm) (mm) (cm) (cm) (un) (un)

SS 5,69c 2,80b 1,54c 0,63c 14,20d 2,16b

SP 16,77a 3,77a 3,04b 1,28a 83,28b 2,85ab

CM 13,94b 2,89b 1,78c 1,10a 41,57c 2,58ab

CO 17,16a 3,65a 3,18b 1,25a 89,12b 2,62ab

SC 19,16a 3,93a 3,62a 1,55a 103,04a 3,05a

CV (%) 24,14 17,69 29,57 27,75 21,64 30,36

* Médias seguidas de mesma letra, minúscula na coluna, não diferem (p>0,05) entre si pelo teste de Tukey. SS = 

Substrato de sumaúma, SP = Substrato de palheira, CM = Comprólito de minhoca, CO = Composto orgânico e 

SC = Substrato comercial.

Quanto ao comprimento e o número total de folhas, o substrato comercial (SC) 
apresentou desenvolvimento superior, seguindo pelo composto orgânico (CO) e substra-
to de palheira (SP). O substrato de coprólito de minhoca (CM) apresentou resultado su-
perior em número total de brotos, já o de samaúma (SS) não apresentou desenvolvimento 
satisfatório nas mudas de beldroega, com menor média em todas as variáveis avaliadas 
(Tabela 1).

Os substratos em geral devem apresentar algumas características desejáveis, que 
implicaram no sucesso da produção de mudas, observando as particularidades de cada 
espécie. Dentre essas características, as principais são o baixo custo, disponibilidade de 
fornecimento no mercado, teor de nutrientes, pH e capacidade de troca de cátions ade-
quados, ausência de patógenos, aeração, retenção de água e boa agregação às raízes. Tais 
características estão diretamente relacionadas a qualidade das mudas e a produção final 
(Jorge et al., 2020).

Substratos alternativos são opções interessantes na produção de mudas, principal-
mente aqueles formulados de origem vegetal ou derivados agroindustriais poderiam ser 
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reaproveitados, pois além de reduzir impactos negativos gerados pelo acúmulo desses 
resíduos, são alternativas aos pequenos agricultores e aqueles que tem não acesso ao 
formulados comercial para produção de mudas (Chagas et al., 2019; Salkić et al., 2022).

O substrato comercial apresentou desempenho superior em todas as variáveis ava-
liadas apresentadas na tabela 1, uma vez que sua formulação composta por casca de 
pinus, vermiculita, corretivo de acidez e macro nutrientes, foi desenvolvida para o máxi-
mo desempenho na produção de mudas, porém isso pode variar entre as espécies, facili-
tando assim um melhor desenvolvimento da planta no campo e absorção dos nutrientes 
(Jorge et al., 2020; Silva et al., 2023). Embora os substratos comerciais sejam eficientes na 
produção de mudas, nem todos tem acesso a esse material, principalmente localidades 
mais distantes dos centros comerciais, como na região amazônica (Araújo Neto; Ferrei-
ra, 2019).  

O substrato formulado SS apresentou médias inferiores para o desenvolvimento das 
mudas em todas as variáveis na tabela 1. Possivelmente, esse resultado está relacionado 
a baixa capacidade de retenção de água e posterior fornecimento para as mudas, ocasio-
nando estresse hídrico, além dos baixos índices nutricionais neste composto descritos na 
literatura, uma vez que a fase de formação das mudas é sensível e as plantas necessitam 
de condições ideias para máxima capacidade de desenvolvimento (Gomes et al., 2015; 
Taiz et al., 2017).

Quanto as características observadas na tabela 2, o SC, CO e SP foram iguais es-
tatisticamente em massa fresca da parte aérea, massa seca de raiz, massa seca total e no 
índice de qualidade de Dickson. Ainda não apresentando diferença entre todos os trata-
mentos para comprimento de raiz, que possivelmente em virtude do volume do recipiente 
utilizado, que restringiu o crescimento das raízes ao final do desenvolvimento (Tabela 2).

De maneira geral, os substratos alternativos com composto orgânico e o composto 
de palheira são promissores na produção de mudas de beldroega, uma vez que possibili-
taram formação de mudas com características de boa formação de biomassa e índice de 
qualidade igual ao substrato comercial. Esses resultados afirmam que os substratos orgâ-
nicos podem ser uma alternativa a produção de mudas pelos pequenos produtores, pois 
estes tipos de materiais podem ser adquiridos com facilidade nas pequenas propriedades 
rurais (Jorge et al., 2020).

Tabela 2 - Comprimento de raiz (CR), massa fresca da parte aérea (MFPA), massa seca da parte aérea (MSPA), 

massa fresca de raízes (MFR), massa seca de raízes (MSR), massa fresca total (MFT) e massa seca total (MST) e 

índice de qualidade de Dickson (IQD) em mudas de Beldroega produzidas em diferentes substratos. Rio Branco, 

AC, 2023

Substratos CR MFPA MSPA MFR MSR MFT MST IQD

SS 12,85a 3,08c 0,52c 1,02c 0,07b 4,10c 0,59c 0,06b

SP 11,55a 13,85ab 2,24b 2,23b 0,29a 16,08a 2,53ab 0,21a
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CM 11,92a 7,34b 1,27bc 1,07c 0,10b 8,41b 1,37b 0,08b

CO 12,56a 13,49ab 2,45b 3,44a 0,33a 16,93a 2,78ab 0,23a

SC 10,81a 15,56a 3,18a 2,36b 0,26a 17,92a 3,44a 0,20a

CV (%) 23,77 29,66 17,88 28,03 15,06 26,10 22,69 18,40

Médias seguidas de mesma letra, minúscula na coluna, não diferem (p>0,05) entre si pelo teste de Tukey. SS = 

Substrato de sumaúma, SP = Substrato de palheira, CM = Comprólito de minhoca, CO = Composto orgânico e 

SC = Substrato comercial.

Os substratos SC, CO e SP apresentaram maiores biomassas, indicando que promo-
veram características ideais para formação das mudas, estimulando o desenvolvimento 
inicial na fase de mudas. Estes substratos são descritos na literatura como de boas carac-
terísticas físicas e químicas facilitando a retenção de água, aeração, absorção de água e 
nutrientes, condições ideais na formação de mudas de hortaliças (Taiz et al., 2017; Jorge 
et al., 2020; Silva et al., 2023).

Quanto a qualidade das mudas, avaliadas pelo índice de qualidade de Dickson 
(IQD), os substratos alternativos CO e SP foram iguais estatisticamente ao SC, e todos 
superiores aos SS e CM. A qualidade superior destas mudas, indicam possibilidade de 
maior sucesso do desenvolvimento destas mudas e obtenção de maiores produtividades 
no cultivo. O IQD é uma variável interessante a ser avaliada na produção de mudas, 
pois avalia os parâmetros morfológicos mais importantes nas mudas, balanceando suas 
características e como resultado, um valor numérico (Binoto et al., 2010; Maekawa et al., 
2020).

MATRIZ DE CORRELAÇÃO E ANÁLISE DE COMPONENTES 
PRINCIPAIS

Os dados da matriz de correlações foram significativos nas maiorias das variáveis 
avaliadas (p<0,05). Na verificação de associação entre variáveis, observou-se que as va-
riáveis Comprimento da raiz (CR), Massa seca da parte aérea (MSPA) e Comprimento 
foliar (CF) não apresentaram correlação significativa com as demais variáveis avaliadas 
e não estão relacionadas entre si, pois não apresentaram mudança nas características do 
crescimento nas mudas de beldroega (Figura 2). O CR está diretamente ligada a nutrição 
da planta e a sua absorção de água e nutrientes, podendo está ligado ao formato do reci-
piente utilizado no experimento, limitando o crescimento em comprimento.
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Figura 2 - Análise de correlação entre as variáveis estudadas em mudas de beldroega em diferentes substratos. Rio 

Branco, Acre, 2023

*Correlações positivas e negativas são exibidas em azul e vermelho, a intensidade da cor é proporcional ao coe-

ficiente de correlação. Altura de planta (ALT), diâmetro do coleto (DC), comprimento foliar (CF), largura foliar 

(LF), número total de folhas (NTF), número total de brotações (NTB), número de folhas por brotação (NFB), 

Comprimento de raiz (CR), massa fresca da parte aérea (MFPA), massa seca da parte aérea (MSPA), massa fresca 

de raízes (MFR), massa seca de raízes (MSR), massa fresca total (MFT) e massa seca total (MST) e índice de qua-

lidade de Dickson (IQD).

ALT, MFT, LF e NTF estão correlacionadas forte e positivamente, indicando li-
gação entre as características. A relação entre as variáveis está diretamente ligado as 
formações morfológicas da planta, uma vez que as massas são influenciadas pela parte 
aérea das plantas, principalmente folhas, que compõe o peso total das plantas (Figura 2). 
E as folhas das mudas são responsáveis pelo processo de fotossíntese, que realizam todos 
os processos fotossintéticos, promovendo o desenvolvimento das mudas, e as mudas só 
conseguem aumentar área foliar se o substrato fornecerem condições ideais ao desenvol-
vimento, como nutrientes e água (Taiz et al., 2017; Jorge et al., 2020).

A Figura 3 ordena biplotação da modelagem de saída de análise de componentes 
principais (PCA) das principais variáveis avaliadas nas mudas de beldroega. As duas pri-
meiras dimensões atingiram 76,8% da variação total dos dados da formação das mudas 
de beldroega, onde Dim1 representa 54,4% e Dim2 22,4% da variância dos dados da 
matriz das mudas.
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Figura 3 - Análise de componentes principais das variáveis associadas as mudas de beldroega em diferentes subs-

tratos. Rio Branco, Acre, 2023

*Diâmetro do coleto (DC), número total de folhas (NTF), massa fresca da parte aérea (MFPA), massa seca da 

parte aérea (MSPA), massa fresca de raízes (MFR), massa seca de raízes (MSR), massa fresca total (MFT) e mas-

sa seca total (MST) e índice de qualidade de Dickson (IQD).

As variáveis IQD, MSR, MST, MFR, MFT, ALT, NTF, MFPA, e LF apresentaram 
contribuições semelhantes em Dim 1. Essas variáveis estiveram fortemente associadas 
aos substratos na formação das mudas de beldroega, contribuindo para a maior indica-
ção dimensional das variáveis. Observou-se também altas correlações positivas entre es-
sas variáveis de crescimento, pois formaram ângulos agudos entre as variáveis (Figura 3).

Ao analisar o Dim2, observou-se pouca contribuição da dimensão aos tratamentos 
impostos na formação das mudas. Nenhuma variável foi influenciada diretamente nesta 
dimensão, com mesma acumulando dois tratamentos, sendo os substratos SS e CM, con-
firmando os resultados de médias inferiores apresentados na estatística univariada. Essa 
dissimilaridade entre os substratos confirma suas características inferiores na formação 
de mudas de beldroega, e nenhuma associação específica.

Todas as características importantes avaliadas nas mudas de beldroega indicam que 
os substratos SC, CO e SP possibilitam condições ideais a espécie em estudo. Na biplo-
tação da PCA, todos os componentes indicam estes substratos, com o IQD, embora na 
mesma dimensão direcionado aos substratos alternativos de origem orgânica, indicado o 
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excelente desempenho dos mesmos, podendo ser alternativas interessantes na produção 
de mudas (Chagas et al., 2019).

O resultado na análise de componentes principais possibilita observar a variabilida-
de dos dados e possíveis associações entre os tratamentos e as variáveis, possibilitando 
resultado mais fáceis de visualização, sendo uma ferramenta interessante na análise de 
produção de mudas e seleção de substratos alternativos na área de ciências agrárias.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O substrato comercial apresentou uma qualidade superior, porém por ser o contro-
le, os outros substratos apresentaram resultados também significativos. 

Assim, o substrato de palheira e o composto orgânico são alternativas para utiliza-
ção na produção de mudas de qualidade para beldroega.
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